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Alexandre Correia

30 anos

1997 – Licenciatura em Física na Universidade de Lisboa 
2001 – Doutoramento no Instituto de Mecânica Celeste da Univer-
sidade de Paris VI, França
2002 – Pós-doutoramento no Instituto de Mecânica Celeste da 
Universidade de Paris, França
2002 – Investigador do Centro de Astronomia e Astrofísica do 
Observatório Astronómico de Lisboa
2003 – Investigador do Observatório de Genebra, Suiça
 

Professor Auxiliar Convidado e Investigador do Departamento de 
Física da Universidade de Aveiro 
 

Natação, ler e viajar. Se tivesse todo o tempo do mundo, dedicava-
-se ainda a outra área científi ca, talvez à evolução das espécies ou 
a História.

Portal do astrónomo – http://www.portaldoastronomo.org 
Instituto de Mecânica Celeste – http://www.imcce.fr 
Astronomy picture of the day
http://antwrp.gsfc.nasa.gov/apod/astropix.html

03. Vénus, observada pela nave Galileo 
        ©Galileo Project, JPL, NASA

04. Imagem de Vénus sob as nuvens,
        captada pela nave Magellan
         ©Magellan, Arecibo Radio Telescope, NASA

02. Marte, a partir do Telescópio Hubble 
         ©Jim Bell, Cornell, et al., Hubble Heritage
         Team, AURA/STScI/NASA

01. Torre Eiff el, Vénus, Júpiter e a Lua
       ©Thierry Legault, NASA
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Teria uns seis anos quando viu “Cosmos” na televisão. “Ficava quase hipnotizado, queria saber mais e 
mais”. Quando fez dez anos pediu um telescópio. Os pais perguntaram-lhe se estava disposto a abdicar 
de outras prendas para o ter, Alexandre Correia não hesitou, o fascínio pelo céu era demasiado forte. 
Agora, doutorado pelo Instituto de Mecânica Celeste, na Universidade de Paris, desvenda os segredos da 
dinâmica do sistema solar sem olhar para a abóbada celeste.

Debruçado sobre o computador, Alexandre reconstrói as órbitas de Vénus, de Mercúrio, de Marte ou da 
Terra. Ao contrário do que nos diz o senso comum desde Galileu, as órbitas elípticas dos planetas em 
torno do Sol não são imutáveis. Os jogos gravíticos, de atracção e repulsão, entre os corpos celestes 
perturbam as suas órbitas em torno da Sol (movimento de translação) infl uenciando a sua rotação e, por 
consequência, o seu clima. “O sistema é caótico, só conseguimos prever cenários ou reconstruir posicio-
namentos com uma margem de 20 milhões de anos”, explica o astrofísico. Contudo, este “só” na escala 
cósmica, permite aos astrónomos ajudar os colegas geólogos a calibrar as suas medições quando estu-
dam as alterações climáticas do passado da Terra. Para períodos superiores a 20 milhões de anos, passa 
a ser a Geologia a fornecer dados aos astrónomos. Estudando os sedimentos, os geólogos são capazes de 
dizer quando ocorreram mudanças de clima em larga escala; os astrónomos, por sua vez, conseguem infe-
rir, qual a exacta inclinação do eixo de rotação da Terra nessa época. Por isso, explica Alexandre Correia, 
é um desafi o estimulante estudar a rotação de Marte e daí inferir a história do seu clima. É que o eixo de 
rotação do planeta vermelho apresenta uma variação de 60 graus (o eixo da Terra varia apenas 2 graus, 
entre os 22o e 24o – o sufi ciente para causar as épocas glaciares) que é mais do que sufi ciente para que o 
gelo dos pólos tenha, em tempos, “migrado” para o equador. 

Mas talvez o maior desafi o que Alexandre tenha encontrado e resolvido foi o do mistério da rotação 
de Vénus, que intrigava os cientistas há décadas. Porque é que Vénus gira sobre si próprio em sentido 
contrário ao de todos os outros planetas? Quando, no “disco” de formação do sistema solar, os futuros 
planetas rodavam todos no mesmo sentido em torno do sol, como se num furacão tropical se encontras-
sem. A resposta encontrou-a no resultado da combinação de vários factores. Primeiro, no efeito de maré 
provocado pela acção gravítica do Sol sobre o sempre enublado Vénus, tal como acontece com o sistema 
Terra-Lua. Segundo, num outro efeito de maré provocado pelo aquecimento diferencial da atmosfera de 
Vénus pelo Sol (os pontos da atmosfera que estão virados para o Sol fi cam mais quentes) o que leva à 
redistribuição das massas de ar, dos sítios mais quentes para os mais frios, causando fricção com a su-
perfície. Este efeito também acontece na Terra, mas como a atmosfera de Vénus é 90 vezes mais densa 
do que a nossa (equivalente a termos 1 km de oceano em cima da cabeça) este efeito é muitíssimo menor 
na Terra. Um terceiro factor, a fricção entre camadas do planeta (núcleo e manto), provoca aquecimento, 
liberta energia e também contribui para modifi car a rotação do planeta, que já foi bem mais rápida, situ-
ando-se hoje nos 243 dias. E por último, o efeito da perturbação exercida pelos outros planetas, que até 
então não tinha sido considerado. 

Foi também quando Alexandre Correia e os seus colegas do Observatório de Paris introduziram a variável 
das perturbações planetárias sob a órbita de Mercúrio, que se compreendeu porque é que este planeta 
roda três vezes sobre si próprio em cada duas voltas em torno do Sol, em vez de uma rotação em cada 
volta, como seria esperado.

Agora, o admirador do talento comunicacional de Carl Sagan, explora uma nova área de interesse: os 
planetas extra-solares. O primeiro foi descoberto há cerca de dez anos. Desde então foram descobertos 
cerca de centena e meia de novos planetas, em sistemas estrelares com dinâmicas distintas do nosso, to-
dos muito diferentes da Terra – grandes, gasosos, a distâncias muito pequenas da sua estrela. “Dentro de 
poucos anos vão provavelmente descobrir-se planetas do tamanho da Terra”, vaticina Alexandre Correia, 
tendo em conta a evolução dos equipamentos de detecção. O jovem astrofísico espera os primeiros dados 
para criar modelos que expliquem as ondas numa praia, algures a milhares de anos-luz.
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